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RESUMO
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IX Congresso Nacional de Irrigação e Drenagem

Este trabalho foi conduzido no NGcleo 1 (N-l) do p~
rimetro Irrigado Senador Nilo Coelho, tendo como objetivo avaliu
o estado de conservação dos aspersores e dos sí.st ema s de Irriga-
ção como um todo, visando oferecer subsidias à CODEVASF, à SUDENE,

ao DNOCS e às Secretarias de Irrigação dos Estados, no que diz
respe ito à seleção, manutenção e conservação desses equ í.pamentos,
em perimetros Irrigados implantados ou em implantação. A avalia-
ção foi feita em 81 dos 86 colonos do N-l e foram inspecionados;

1) estado de conservação dos aspersores e seus coro~
nentes;

2) Mode~o do aspersor quanto ao mecanismo que pr~~
o movimento giratório;

3) altura do tubo de subida;

4) estado de conservação da tubulação da linha lat~
ral, incluindo o anel de vedação e o pé de suporte do cano e;

5) uso de v á LvuLa automática com engate rápido para
cada aspersor. Os resultados obtidos permitem fazer as seguintes
consideraçãoes:

1) a vida Gtil do equipamento de irrigação em oper~
ção no N-l do perimetro Irrigado Senador Nilo Coelho, compreend~
do tubulação de linha lateral, válvula automática, tubo de subida
e aspersor, está bem abaixo do indicado pela literatura especial~
zada;

2) 59,4% do total de pe de suporte dos canos encon-
tram-se totalmente danificados e arrebentados;

3) a peça do aspersor MD20A ou MD20AD que mais se
desgastou foi a borracha protetora do batedor, com 78% entre da-
nificados e quebrados, enquanto que no modelo FABRIMAR, o
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desgaste maio~ ~oi no braço oscilante, com 22% entre danificados
e quebr ado s :

4) modificações nos aspersores, tais como: alteração
develocidade de rotação, do diâmetro do bocal, da quantidade de
bocais,da altura do tubo de subida, juntamente com a ocorrência
devazamentos nas conexões, deverão comprometer a vazao e a
~essão de serviço do equipamento a nivel de lote.

INTRODUÇÃO

No Brasil, atualmente, estão cadastradas 43 empresas
~bricantes de equipamentos de irrigação por aspersão, dos quais
~ocas são as que mantêm ârea de desenvolvimento de produto e de
w~role d,equalidade mais e~iciente, não dispondo d,e campos de
~ste de desempenho. Segundo o IPT, (Guia Rural Abril, 1987) ape-
nas3% desses fabricantes apresentam um nivel confiável de quali-
dadedo produto final.

Para Rodrigues et alii (1990), apesar do investimen-
totecnológico que foi feito pela indústria nacional, os equipa-
tentosde irrigação não têm sido manejados adequadamente, porque
oirrigante não tem conhecimento da capacidade real do equipamen-
~. Têm sido constatados problemas mecânicos em componentes de
váriosprodutos da Lnd ús t.rí a de irrigação e há por isso, necessi-
dadede melhor controle de qualidade pelo fabricante.

Numa área irrigada, a distribuição de água pelo con-
~~o de aspersores precisa ser uniforme e cada planta atingida
~~ chuva artificial precisa ter, ã sua disposição, determinada
quantidadede âqua que, retida pelo solo, permita seu adequado d~
~~olvimento. Em excesso, a âgua pode causar erosão do solo, pe~
~~ nutrientes, que são arrastados para o subsolo, e poluição
OOS rios e lagos por agrotêxicos e adubos nitrogenados solúveis
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Alim ~isso, o solo encharc~~o não fornece oxiginio par~ a raU.

A água em quanti~aqe insuficiente pode levar a pl~nta a um
de estresse e ati provocar sua morte (Bern~rdo, 1982). Como
solos do perimetro Irrigado Senador Nilo Coelho, de uma
geral, são rasos e arenosos, o excesso de água perdido por perc~
lação poderã trazer problemas sirios, no futuro, de drenagew nas
areas mais baixas (Soares et alii, 1986).

Segundo Merriam & Keller (1978), para culturas c~
sistemas radicular raso, tais como tomate, feijão, melão e mela~
cia, i recomendável que o valor de uniformidade de distribuição
seja superior a 80% e que o coeficiente de uniformidade seja
maior que 88%.

Outros fatores t.êm , também, influincia marcante nes
ses baixos valores de eficiincia de irrigação:

1. pissimo estado de conservação dos aspersores e
respectivas peças acessórias,

2. Deficiente controle de qualidade do produto fina~
como conseqüincia de problemas de usinagem, fundi
ção e inadequada matiria-prima;

3. Falta de controle, pelo fabricante, com referên-
cia à qualidade do material sem vista a reposição
e/ou recuperação de peças originais.

Quando os aspectos acima acontecem ao mesmo tempo,
a conseqüincia imediata i a quebra do aspersor e/ou desgaste pre-
maturo das partes acessórias, que, se não forem substituidas a
tempo, irão comprometer o desempenho e afetar a durabilidade dos
sistemas e equipamentos de irrigação.

Segundo SOARES et alii (1986), testes realizados com
aspersores DANTAS, (DAN METAL, s.d.) modeLo MD20A, com bocais de
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1. Esta,qo de conse rvaçâo dos aspersores e seus comp~
nlntes;

2. Modelo qO aspersor, levando em conta o tipo de
mecanismo que produz seu movimento giratório;

3. Altura do tubo de subida,;
4. Estado de conservação da tubula,ção de linha late-

ral, incluindo o a,nel de vedação e pé de suporte do cano;

5. O uso de válvulas automáticas com engate rápido,
paracada a,spersor.

Foram anotados, ainda, o ano de inicio de operação,
segundoo modelo, e o estado de funciona,mento de cada aspersor,
classificando-o, preliminarmente, como normal ou defeituoso.

Para cada colono foi utiliza,da,uma, ficha técnica
cujoconteúdo englobava os cinco aspectos a,cima,mencionados, de
rodoque foi possivel relaciona,r ca,da,parte a,cessória do aspersor
e avaliá-Ia conforme os niveis de classificação anteriormente re-
feridos.

Todas as peça,s ou pa,rtes a,cessórias, que sao caracte
risticasde cada modelo de aspersor, foram examinadas. Estas pe-
çasacessórias ou partes componentes, identificadas conforme a
F~ura 1, foram basicamente as seguintes: 1) corpo do aspersor
2) junta da base do corpo; 3) braço oscilante; 4) juntas da base
dobraço; 5) batedor do braço oscilante (martelo); 6) borracha pr~
~~rado batedor; 7) bocais; 8) defletor; 9) pino do defletor
10)mola de controle e 11) pino da mola de controle.

Para a,valiação do estado de conservação dOS componen
~s acima, foram adota,dos os seguintes niveis de classificação
boI!'; regula,r;desgasta,do e quebrado; adaptado, bem como a ausên-
ciade determinada peça, componente do aspersor.
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3,' ~ 2,5 ~~ ("O setor de coloniz~ção) e ~e 5,6 X 2,5 ~~ (no ~-
tor de pequna empresa) do Projeto ~e Irrigação Senador Nilo Co~
lho, em Petrolina-PE, revelaram que, no setor de colonização,
uniformidade de distribuição de água dos aspersores variou de
69,73 a 74,20%, o coeficiente de uniformidade variou de 82,91
86,08% e a eficiência de irrigação variou de 47,23 a 67,27%. Para
o setor de ~s empresas, a uniformidade de distribuição foi
~e 49,58%, o coeficiente de uniformidade de 69,99% e a eficiên-
cia de irrigação de 50,30%. Os valores de eficiência de irrig~~
estão sendo muito abaixo dos recomendados pela literatura esp~~
lizada e são decorrentes da variação de pressão de serviço veriq
cada tanto em lotes ~e colono como em áreas de pequena empresa .

Assim sendo, foi conduzido este trabalho no Núcleo1
do perimetro Irrigado Senador Nilo Coelho, t.endo como objetivo
avaliar o estado de conservação dos aspersores e do sistema de
irrigação como um todo, visando oferecer informaç6es têcnicas
CODEVASF, ao DNOCS, a SUDENE e às Secretarias de Irrigação dos
estados, no que ~iz respeito à aquisição, manutenção e conserva-
ção desses equipamentos, em perimetros irrigados implantados ou
em implantação.

MATERI~ E MÉTODOS

Este trabalho foi realizada no Núcleo 1 do perimetro
Irrigado Senador Nilo Coelho, setor ~e colonização, durante os
periodos de outrubro/88 e de julho/89 a setembro/89.

A avaliação qUalitativa dos equipamentos de irriga-
ção foi feita em 81 dos 86 lotes de colonos existentes no Núcleo
1, por meio de questionários individuais. Em ca~a lote, foram
inspecionados os seguintes ~spectos:
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Quadro 1 - Ava1iação do sistema de irrigação compreendendo a tubulação da linha lat~
ral, os aspersores e seus componentes, realizada durante o ano de 1989 no
perimetro Irrigado Senador Nilo Coelho.
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Quadro 2 - Avaliação do estado de conservaçao do aspersor modelo
MD20A e MD2DAD e de suas partes acessorias, no Nú
cleo 01 do Perímetro Irrigado Senador Nilo Coelho.

Gonservacão
Partes acessorras :-----------------------------

: R : Rd : Rdq: Ad: : P--------:------:----:-----:-----:-----:-----:----
01 Cor PLI do asperso r : l/I;JQ : 40 : 443: 94: 01 : 04:--------:------l----:-----:-----!-----:-----:
02 Jun ld IJd:.::e do corpo : 1469 : 69: 4!-!! 11: 04: 06

---:------:----!----- -----:-----:-----
03 Batedor dO corpo : 1279 : 12 : 21, ,'1 : 42

04 Borracha protetora
batf'!f1nr

------------------------1------:----1-----, , ,, , ,
261 : 19 : 1253 05: 06 58

---------------!------l----l----- -----!-----
05 DOt:dr (,:",) : 1536 : --: 33 11 : 06 16------------------------1------1----1-- ---1-----
06 ü r uc o OSC r I ante 825 : 38 : 6 t:I 50: 03 13------:----'----- -----:-----
6a ,I hasc brll~u (arr,

bronze) 334 : 34 8G9 : 111 : 110 247 : -------l---- :. -----l----
6b J base braçu (,11"1",

n y r o n 402 44 828: 17: 115 : 196 : -- -----:-----t-----t-----:----
1// o e r r e r o r 1539 01 21: 14: 04: 23:-------1---- -----l-----l-----l-----l---·
n8 Pino de defletor 1480 : 12 73: 09: 02: 26:-'-----:---- -----1-----:-----1-----:---
119 Mola de controle 1480 : 25 72: 06: --: 19------:---- -----1-----:-----1--
10 Pil1u de mola ( c t t p s ) : -- --: --: 487: 179 :936

Legenda: B
R
Od
Rdq
Ad
A
P

bom
r e 9 u I a r
rulm-desgastado
rulm-desgastado-quebrado
a~apt~rto (modIficado)
ausente
prec;p.nte
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Quadro 3 - Avaliação do estado de conservaçao do aspersor modelo
Fabrimar 1 e Fabrimar 2, e de suas partes acessorias,
no núcleo 01 do perimetro Irrigado Senador Nilo Coe-
lho.

COnSL:rVd~~O
Partes acessorias

B : R : Rd : Rdq' Ad:
------------------------1------!----1-----1-----!-----:-----
01 corpo do asperso r 855 : 13 : 1a a: 13:----------:------1----;-----:-----;-----1-----
02 Junta base do corpo 947: 05: 25: 04: --:---------;------I----J-----:-----l-----l-----
03 Batedor ~n ~0rpo 933 : 07: 41: --: --:
----------- ------:------;----1-----1-----1-----1-----
01 Our'racha protetora: : I : : :

b a t e c o r x -- : -- --: --:------------------------1--- --;----- -----:-----:-----
05 Bocal (15) 860 03: 08 01 1 20 1 89 1 -

----------------------1------1----1----- -----1-----1-----:----
DEi Il r u c u o s c t t a n t e 706 44: 174 46: --: 11:-------------------------;-- --:----- -----1-----1-----1----
6a J b~l~c br~l~u Carro

bronze) 10: 36 01 : 183 : -751------------------------!------I----;----- -----1-- --1----
6b J base braço (arr.

n y, o n , 763 I 14: 36: , 168------------------------1------1----:-----1-----1-----1---
07 Ocfletor 958 1 OS: 09: 09: --:

--------------------1------1----:-----1-----1-----1-----1-
08 Pino de o e t t e t o r e : --: --: --: --: --: ,
------------------------1------1----;-----1-----1-----1-----1----·
09 Mola de controle 938 : ~:i: j'II: 1)1 I -- I 12 I -
------------------------:------1----;-----1-----1-----:· 1----·
10 Pino de mola cc t t p s ) : : --: --: 07 1153/821

'/(O desenho
Legenda, B

R
Rd
Rdq
Ad
A
P

11t"~te modelo não tem c c.v « p,nte.
bom
r e 9 u , a r
rUim-desgastadu
ruim-desgastado-quebrado
.3.1n ' lu (modificado)
du:.;cnte
presentt.:
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Quadro 4 - Avaliação do estado de conservaçao do aspersor modelo
SAMOTO(7 unidades), AGROPOLO(unidades) e TOP-2 (6 uni-
dades) e de suas partes acessorias, no núcleo 01 do
Perímetro Irrigado Senador Nilo Coelho.

Conservação
Partes acessorras

------------------------:------1----1-----1-----1-----;-----1----
01 corpo do aspersor : 19: -- : : --: --:-------------------------1------1----1-----;-----:-----:-----1----
02 Junta base do corpo 19 : -- : -- : -
------------------------1------1----1-----1-----'-----:-----1----
03 Batedor do corpo 19 : --: --:------------------------;------1----1-----:-----
04 Borracha protetora

batp.t1flr 06 -- : 03 10
--1----

05 00<.:<." c i s : 19------------------------1------1----1-----'----- -----1-----:----
06 Braco u~~1 larrlc 17 : 01 : 01 --: --:-

-----1-----1---------------------------- ------t----t-----
6a J base braco (arr.

b r o n v e i 07 : -- : --: 12:-
t----:----- -----t-----:-----:----

6b J base braço (arr.
n y I o n 15 --: --: U4:·---------------------- ------t----:----- -----:-----t-----:----

rI/ Oefletor 19 t -- : -- : :-------------------- ------:----:----- -----:-----1-----:----
08 Pino de o e r r e t o r 09 : -- : --: --: 10:-
------------------------ ------ ----:----- -----:-----:-----:----
09 Mola de controle 18 01 - : .:-----:-----:-----:-----:----
10 Pino de mola ( c t t p s ) - -: 01 : 01: 14

legenda, B
R
Rd
Rdq.~
A
P

bom
regular
rUim ucsgastado
rutm-desgastado-quebrado
adaptado (modl frca~o)
ausente
presente
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~~ inspeção d~ tubulação d~ linha later~l, con-
signou-se a quan t í.dade de tubos existentes, a quarrt í.d ade de anéis
de vedação e respectivo estado de conservação, observando-se a
presença de vaza~entos e a ausência ou presença do pé de suporte
do cano, e~ todos os niveis de classificação acima indicados.

Nos aspersores ~odelo Fabri~ar (de um bocal e de
doisbocais), ~esmo quando recém-adquiridos, foi constatada a
inexistência da junta da base do braço oscilante (arruelas), evi
denciando, deste modo, que estes aspersores não estão ~ont~dos
conforme su~s especificações técnicas.

Par~ o caso dos bocais, no item de cl~ssificação a-
daptado, foram usadas duas anotações si~bólic~s: adapt~d01, indi-
candoque ~ peça foi danificada e retirada do loc~l próprio e a-
daptad02,denotando que foi aberto rn~is um orificio, ficando- o
aspersorcom dois bocais.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os resultados obtidos são apresentados nos Quadros 1,
2, 3 e 4.

Inicial~ente pode ser observada, pelos questionãrios
Indíví.dua í s que foi aplicada, uma var í a ç âo muito grande do
n~ero de ~spersores e de linhas laterais em operação, para ca-
dacolono. A disposição do equipamento de irrigação, em função da
areade cada lote de colono, foi d í.mensí.onad a prevLarnent e , de
~oooa comportar, em rnédi~, 16 a 21 aspersores, por linha late-
ral.Atual~ente, existem 8% dos lotes funcionando com uma só li-
nhalateral, enquando 25% dos lotes ope ram com uma linha lateral
completae as outra linha com aperia s 1/3, 1/2 ou 3/4 de sua ex-
tensão,isto porque ou os aspersores estão dan í.f í.c ado s e encon-
tram-seausent es ou as linhas Lat era í.s , juntamente com os aspe!:
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so r es , válvulas au t.ornât í.c a s e tubos de subida se ericorrt ram danífí

cados ou t arcbém acham-se ausentes por uma, raz ão qualquer. Des-
se modo, apenas 67% dos lotes aval iados no Nú c Leo 1 estão operan-
do COll'as duas linhas laterais completas.

Assim sendo, torna-se necessário analisar pormenor~
zad arr errt e o estado de conservação atual do equipamento de irriga-
ção existente, a nível de cada lote. A ficha analítica apresenta-
da nos Quadros 1, 2, 3 e 4 pe rm ite proceder-se a urna avaliação
ma í.s detalhada, a fim de que se possa planejar e apresentar algu-
mas alternativas de manejo adequado e mais racional do sisteN
de irrigação, buscando, com isso, aumentar a eficiéncia econômica
de uso do lote, como um todo.

A seguir, apresenta-se uma discussão detalhada dos
componentes do sistema de aspersores e seu funcionall'ento.

3.1. Engate rápido COll'válvula autoll'ática x tubo de subida para
aspersor.

o uso corrente da válvula autoll'ática tell'encontrado
algull'a resistência por parte do irrigante, sob alegação de que
é mais exigente ou requer mais Ull'atarefa o ato de recolher tooas
as válvulas no final do dia de irrigação. Esse é um cuidado neces
sário, porque a presença da válvula automática na linha lateral
facilita o desacoplall'ento. Contatou-se que apenas 46% das válvu-
las autoll'áticas instaladas encontram-se ell'funcionall'ento.

A válvula automática é ligada ã linha lateral por
meio de rosca, enquanto que o tubo de subida COll'aspersor é l~~
do ã válvula automática por ll'eiode engate rápido.

A ll'aioria dos canos com saída para aspersor, que
foram inspecionados, não tell'mais o pé de suporte. Então, os ir-
rigantes criam adaptações, a fill'de sanar este problema, conforrre
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se pode veriticar na Figura 2, ~a maioria dos casos, os pés de

uporte foram arrebentados por causa da f a Lta de cuidado em seu

ranuseí.o , e/ou porque esses suportes são frágeis (chapas de alu-

~inio com espessura de 5 mml . Quando o si s t ema está em funciona-

eento, ocorre uma vibração contínua e persistente do conjunto as-

~rsor-tubo de subida-válvula, provocando um desgaste na rosca

de saída do cano, fazendo cow que apareçam vazamentos ao longo

da linha lateral. Aléw do mais, têm-se verificado vazawentos no

corpo da válvula, ocasionados pelo desgaste no obturador e/ou re

Iaxament o na mola e na vedação base-corpo da válvula. Foraw con~

tatados vazamentos em aproximadamente 27% das válvulas inspecio-

nadas. Isto pode estar relacionado ao péssimo controle de quali-

dade final (válvula autowática e conexões roscáveis) pelo fabri-

cante.

A fim de winimizar esses vazawentos, o irrigante r~

rorre a medidas paliativas, usando chapas metálicas ou pedaços de

~oo de PVC rígido, conforme Figura 3. Esse tipo de restauração

já foi praticado pelos irrigantes em 29% das válvulas, onde o

sitema de acoplamento tornou-se fixo e com isso eliminou-se a

vantagem de engate rápido do aspersor - tubo de subida com a

linha lateral.

Quando as roscas dos canos são recuperadas, podem-se

~~ar as seguintes medidas preventivas, a fim de winimizar a

oc~rência de vazamentos na conexão; 1) utilização de tripés de

wporte nos tubos de subida ou 2) fazer a daptação no pé de su-

porte dos canos de saída para aspersor. A primeira med í.d a é we-
nosviável porque envolve a utilização de recursos financeiros

A segunda alternativa é mais prática e requer apenas a utilização

deumpedaço de madeira serrada ou cano de PVC rígido e cola ara I

dite ou massa epóxi (resina que contém epóxi).

Quanto à altura do tubo de subida, constatou-se que

57% dos tubos apresentavaw 1,00 m de compriwento e o restante
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Figura 2 - Adaptação para o pé de suporte feita de pedaço de cano de PVC,pelo

próprio irrigante "in 1000".

Figura 3 - Detalhe de "vedaçao" para evitar vazarrento, confeccionada "in loco"
pelo irrigante, usando pedaço de chapa rrecâl í.ca.
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apresentava 0,50 ~ qe co~primento. Entre os 81 lotes visitados
apenas 30% dispõem qe duas linhas laterais dotadas de tubos de
subida da mesma altura. Os demais lotes apresenta~ as duas li-
nhas laterais com tubos de subida com 0,50 e com 1,00 m de altura
Isto pode condicionar variações na un í f orrrí.dade de distribuição de
água entre os aspersores ao longo da linha lateral.
3.2 Tubulação da linha

Todos os lotes no Núcleo 1 foram projetados para fu~
cionar com duas linhas laterais. Considerando-se que as válvulas
de derivação são fixas, cada lote dispõe de dois volantes que
permitem o acesso automático à respectiva linha principal. Apenas
60%dos lotes estão com os volantes e os respectivos pinos em
bom estado de conservação e e~ condições plenas de operacionaliz~
cão,enquanto que 12% dos lotes funcionam co~ apenas um volante e
os 28% restante dos lotes tê~ os dois volantes e respectivos pi-
nos danificados e se~ condições de uso. Nestes casos, o irrigante
usa pedaços de madeira ou de cantoneira amarrados com arame , para
aberturae fecha~ento das válvulas de derivação e das respectivas
linhassecundárias.

DoS 5.212 canos inspecionados, foram constatados que
maisde 10% deles apresentam defeitos e~ maior ou ~enor grau. Ve-
rificou-se,taIl'bémque 5% dos canos apresentam as extremidades qu~
bradasou amassadas e 5% t.ot aLmen t e amassadas e fora de uso

Este tipo de proble~a está inteira~ente relacionado
à falta de cuidado do irrigante por ocasião da mudança de pos~
çâo da linha lateral. Norma Lment e , o transporte dos canos, nesta
operação,é feito com dois ou até três tubos de uma so vez por
~ ou dois irrigantes, respectiva~ente. Isto pode provocar racha-
durasna extremidade dos tubos e, conseqüentemente, a danificação
porcompleto da peça.
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Corrst at.ou-cse aí.ndaque 56% do s Canos da linha late-
ral apresentara~ o pê de suporte inteiramente danificado. A du~
bilidade e o de seropenho de todo equipamento de irrigação depende,
em primeira instãncia, do bom estado do pe de suporte dos canos.
Quando estes deixarem de funcionar, o aspersor e a válvula fic~
à mercê da capacidade abrasiva do solo.

Deve-se considerar, ainda, que no final de cada S~

fra, o equipamento de irrigação não ê apropriadamente acondicio-
nado em local coberto, sobre estrados de madeira, conforrrereco-
mendação do fabricante. Como conseqüência, tem-se uma redução da

vid,a útil desses equipamentos. Evidencia-se, assim, a falta de

informações têcnicas necessárias ao conhecimento do irrigante p~
ra o manejo e a operação do sistema de irrigação a nivel de lote.

3.3. Modelo de aspersor e estado de funcionamento

Quando foi implantado o Núcleo do PerIrnet.ro Irrig~
do Senador Nilo Coelho, em janeiro de 1984, o modelo de aspersor
selecionado para funcionar foi o DANTAS, (DAN i'1ETAL,s.d.) tipo
MD20A e MD20AD, já citado anteriormente. Este aspersor ê do tipo
rotativo de impacto, constituido das seguintes partes: base coo
juntas de borracha; junta da base do corpo; corpo do aspersor
batedor do braço e borracha protetora do batedor; bocais; trava
eixo do corpo; martelete (deflector) com triãngulo; pino do mar~
lete; braço oscilante com contrapeso e mola de controle com o
clips ou pino.

Nos aspersores rotativos de impacto, o movimento de
rotação processa-se mediante os golpes, suaves e ritmicos, que o
braço oscilante produz no corpo do aspersor, como conseqüência de
seu contato intermitente como o jato de água. O aspersor recupera
sua posição anterior pela movimentação de um eixo vertical ou in-
clinado, ou de um contrapeso, circunscrevendo, assim, uma volta
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CD - Corpo do ospersor

@ - Juntas da base do corpo

~~ - Base do corpo do aspersor

@- Tubo conector

o-Broco oscilante
Q _Juntos da base
\2J do braço oscilante
® - Batedor do braço

@ - Borracha protetora do batedor

®®-Bocois

® - Deflector

@ - Pino do deflector

@ - Mola de controle

® - Pino da mola de controle

1 - Detalhe das peças OU partes constituintes de umaspersor do t.í.po

rotativo de impacto.
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Figura 4 - Ilustração da parte do cOJ:IXlque sustenta os bocais emestado de
conservação classHicado caro Rdq.

Figura 5 - I:'em:lnstraçãode t í.po de artificio usado pelo irrigante visandopro-

teger o batedor (martelete) do cOJ:IXldo aspersor.
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compl et a (Shani & Sap Lr , 1984). Uma.var í a ç âo no número d,e golpes

~r minuto pod,e afetar a qualid,ad,e d,e d,istribuição d,e ãgua. Deve-

~ controlar minuciosamente a normalid,ade da mola que controla o

ritmo do 1l'0V imento. Do mesmo modo, é essencial uma velocidade de

giro uniforme (Garcia, 1988).

Os Quadros 1, 2, 3 e 4 condensam resultados complic~

dos das fichas individuais que mostram que os lotes de numero

459, 465, 478, 484, 498, 499, 502, 513a e 535 possuem dois mode-

los de aspersor MD20A e MD20AD). Pode-se verificar que 41,2% dos

aspersores em ope r a ç âo apresentava.m seu funcionamento defeituoso,

caracterizad,o pelo roçamento do braço oscilante no corpo do as-

persor. Como conseqüência, tem-se um retardamento no movimento g~

ratório, que altera o alcance do ra.io e, por sua vez, a distribui

~o de ãgua e a eficiência de irrigação. Este defeito pode estar

relacionado com a idade do mat e r í.a L (cinco anos), bem como com a

qualidade e a. falta de manutenção dos aspersores.

O roçamento do braço oscila.nte é condicionado pelos

~~aste das arruelas de bronze e de nylon localizadas na base do

aspersor. Constatou-se que em muitos aspersores estas arruelas

não existem.

Verificou-se, também, que os aspersores modelos Fa-

~~ar 1 e Fabrimar 2, com três anos de uso, apresentaram defei-

to de funcionamento da ord,em de 10%, com exceção do lote número

533, que apresenta.va 96% do s aspersores com defeitos de funciona

rento. Segundo a literatura. especializada, (Manual do Irrigante,

1987) a vida útil dos aspersores móveis deve oscilar entre 10 e

15 anos.

3.4. Corpo do aspersor x junta da base do corpo x batedor do cor-

po x borra.cha. protetora do batedor.

O corpo do aspersor é a peça bãsica de sustentação e
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de equ í Li.brí,ode todo o aspersor. Normalmente, esta peça é fabri
cada, com metais anticorrosivos, materiais de alto impacto, resis-
tentes ao calor e à radiação utravioleta.

Nos modelos MD20A e MD20AD, pode-se constatar que o
corpo do aspersor é uma peça nâo-cnonobl.oco, independente, usinada
em latão, onde estão inseridos os bocais e o batedor (marteletel
do corpo. Apesar de se constituir em uma peça compacta, apresen-
tou um indice de desgaste em torno de 28%. Verifica-se , ain~,
aspersores com o corpo desgastado e quebrado em cerca de 6%. Is-
so e decorrente do desgaste que o bra,ço oscilante provoca em con-
tato com a,região inferior do martelete do corpo, o que ocasiona
danificação e quebra da parte do corpo que sustenta os bocais (~
gura 41. Para minimizar o efeito do impacto do braço oscilante no
martelete do corpo e evitar sua quebra, o irrigante recorre a ~a
adaptação para proteger. AFigura 5 mostra um exemplo desta adap-
tação.

Verificou-se, também, uma incidência. de danos da or-
dem de 4,0% na junta da.ba.se do corpo dos a.spersores modelM
MD20a e MD20AD. Isto pode ser decorrente de uma lubrificação ins~
ficiente da própria junta do manuseio inadequado do equipamento
por parte do irrigante e/ou por causa da qualidade da matéria-pr!
ma de fabricação do equipamento.

Pode-se observar, no Quadro 3, que os modelos de
aspersores Fa.brima.r1 e Fabrimar 2, com apenas dois a três anM
de uso, apresentaram 12% de aspersores danificados e quebrados.

Nestes modelos, o corpo do aspersor forma uma peça
monobloco (corpo e cabeçote) e esta caracteristica confere os as-
persor menor grau de vulnerabilidade qua.ndo comparado ao aspersor
modelo MD20A, meswo se considerando que os a.spersores modelos Fa-
brí.rnar 1 e Fabrimar 2 não são dotados de borracha protetora do b~
tedor, que teria, a função de amortecer o impacto do braço oscila~
te junto ao corpo, no mov Lment.ogiratório do aspersor. Mesmo as-
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sim,constatou-se que 5% dos asrersores inspecionados apresenta-
ramdesgaste considerável. Este desgaste condiciona a danificação
e posterior quebra do eixo do braço oscilante, apesar de ser fa-
bricadoem aço inoxidável (Figura 6).

3.5Braço oscilante x junta da base do braço oscilante

o braço oscilante é a parte componente do aspersor ,
co-responsávelpelo seu movimento giratório e pelo direcionamento
do jato de água. É fabricado, geralmente, de metal anticorrosivo
oude borracha termoplástica. Sua durabilidade e resistência de-
pendemmuito da presença ou não das juntas na base do braço. No
aspersormodelo MD20A ou MD20AD, ex í st em duas arruelas, sendo uma
debronze ou latão e outra, de nylon. Pelo Quadro 2, verifica-se
~ elevado indice de braço oscilante desgastado (42%) e desgast~
doe quebrado (3%). ForaJ11computados, para os modelos da Fabrimar,
220 aspersores com braço oscilante desgastado e desgastado e que-
~~o. Em qualquer J11odelode aspersor, o braço oscilante é uma p~
çadificil de ser recuperada ou meSJ110adaptada, para voltar a fun
cionarsatisfatoriamente. Dai o indice ser apenas de três aspersQ
rescom o braço oscilante adaptado no modelo MD20A e de nenhum a-
~ereOCandoo braço oscilante adaptado nos deJ11aismodelos analisa-
dos,corropode ser visto no Quadro 4.

As juntas do braço oscilante apresentam indices con
de aspersores desgastados e quebrados, para todos os

vistoriados.
Para o aspersor J11odeloMD20A, constatou-se que 53,6%
de bronze apresentavam-se desgastadas e 1,2% quebra-

51,7% das arruelas de nylon estavam desgastadas e 1,1%
Verificou-se, tambéJ11,que 15,4% dos aspersores aprese~

tavan-se sem as arruelas de bronze e 12,2% sem a arruela de nylon.
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Figura 6 - Detalhe do eixo do braço oscilante do aspersor rrodelo Fabrirrar 1,

totalmente quebrado.
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A Figura 7 permite visualizar uma adaptaç~o das arruelas neste

tipo de aspersor. A quantidade de peças adap t adas é significativa,

dada a facilidade com que e s s a peça pode ser substituída. Nos as-

persoresFabrill'ar 1 e 2, estas arruelas ora ambas são de bronze, ora ambas sao

denylonou umade bronze e uma de nylon. Outras vezes, têm-se encontrado es-

~s aspersores sew as arruelas do braço oscilante, caracterizando-se desse rrod~

~ grave defeito de fabricação. As adaptações feitas nos aspeE

sores, pelos irrigantes, são imprescindíveis para o funcionamento.

Entretanto, há necessidade de testar uma série de aspersores rec~

perados para que se comprove o comprometimento dessas adaptações

na vazão oferecida e na pressão de serviço do bocal.

Com referéncia ao bocal do aspersor, ressaltam-se as

~odificações processadas pelo irrigante, ou sej a, aumento do diã-

retro original, em seu desenho hidráulico. Foram observados que

22 (1,4%) dos aspersores MD20A e 89 (9%) dos aspersores i"abrimar

tiveram os bocais alterados. Nos lotes de número 501, 509 e 510,

os irrigantes fizeram mais um bocal em todos os aspersores exis-

tentes (total de 71). É comprovado que os blocos do aspersor exeE

ceIl'grande influéncia sobre seu desempenho, e quando há uma modi-

ficação no bocal, conseqüentemente f í.ca r âo alteradas suas caracte

rística,s hidráulicas, como pressão, vazao, raio de alcance, diâme

tro, trajetória das gotas, etc.

3.6. Deflector x pino defletor x moLa do braço oscilante x pino

da mola.

A função do deflector do braço oscilante é propi-

ciar a aspersão ou o espalhamento do jato erní. tido, permitindo a

disserninção das gotas de água.

Nos I1'odelos MD20A, o deflector é acoplado ao braço

oscilante por umeio de um pino. Nos rnode Los fabrimar e 2

ZED-30,NYCONe AJ-25-P2, o defletor constitui-se em um pro l.onqa
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Figura 7 - Adaptação tipica feita no aspersor MD20A,a fim de substituir as

arruelas do braço oscilante.
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mentodo br~ço oscil~nte, o ~ue dis~ensq a existência do pino
Norwalmente, o braço oscilante desses aspersores, junt~ente com
o deflector é fabricado de material termoplástico ou metais anti
corrosivos.

Foram computados que 1,3% dos ~spersores MD20A e
~20AD apresentavam-se com o deflector desgastado, 0,9% quebra-
dos e que apenas 0,3% dos aspersores PabrLroar estavam com esse
tipode defeito. O próprio desenho hidráulico do aspersor mode-
loMD20A e MD20AD condiciona a danificação do deflector de seu
braço.

Por outro lado, é baixa a percent~gem de ocorrên-
ciade aspersores modelos MD20A com os pinos de deflector apre-
sentandoalgum tipo de dano. Alguns usuários optaram pela preve~
cão desse tipo de dano ou defeito no aspersor , colando com aral
diteo pino ao deflector.

A mol~ de pressão, ger~lmente fabricad~ em aço ino-
tidãvelê ajustável para garantir um melhor desempenho em todas
~ faixas de operação de vazão e pressão do aspersor. O disposi-
tivoque permite esse ajuste é o pino ou "clip" da mola de con-
trole.Ambos, mola e pino, não são muito vulneráveis ao desgaste
ou à quebra, tendo em vista o material de que são fabricados. Nos
rodelosMD20A e MD20AD, foram constatados que 4,9% dos asperso-
resapresentavam-se com a mola desgastada ou quebrada, enquanto
quenos modelos Fabrimar 1 e 2, constatou-se que apenas 3,0% mos-
Uoaw-se com ~ mola defeituosa. Quanto ao pino da mola nestes
rodelosde aspersor, a ocorrência de pinos ausentes somada à de
pinosadaptados atingiu aproximadamente 41% dos aspersores v isto-
ti~os. Em contrapartida, nos aspersores Fabrimar não se regis-
Uou ocorrência deste tipo de defeito, talvez dada a peculiarida-
de como o pino é inserido no eixo do corpo. No modelo MD20A, es-
sa inserção é feita na horizontal e o pino é uma peça descartável
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e t.ero COIT'Ofunção ajustar a 11'01". No mode Lo F"bri!!'ar, a inserção

do pino ao eixo do corpo é vertical e de 1T'0do fixo. Neste aspec-

to, há urna de svan t aqern , pois este tipo de acoplamento pino/eixo

nao pe rm í t.e o ajuste da mola de controle, quando se fizer neces-

sário.

3.6. Outros !!'odelos de aspersor.

No cômput.o geral, f or arr catalogados ape na s 19 aspe!

sores de outros 1T'0~elos e de outros fabricantes, sendo sete as-

persores mode Lo AI. 25-P2, 6 roode Lo NYLONe 6 modelo TOP-2. Corro

sao em número reduzido e ainda COIT'pouco t.ernpo de uso, os defei-

tos constatados nas peças e nas partes constituintes destes as-

persores ainda não são relevantes. O Quadro 4 retrata a situaç~

atual destes aspersores.

CONCLUSOES E RECOMENDAÇOES

De posse dos resultados obtidos nesta avaliação, ~

'.;:)11ser feitas as seguintes consideraçôes:

1. A vida útil do equ í parre nt.o de irrigação, em ope-

ração no Peri!!'etro Irrigado Senador Nilo Coelho, co!!'preendendo a

tubulação da linha lateral, a válvula autolT'ática, tubo oe subida

e aspersor, está bem abaixo do indicado pela literatura, especia-

lizada.

2. 59,4 % to total de pe de suporte dos canos encon-

tram~se da,nificados e arrebentados;

3. A peça ou pa r t.e constituinte do aspersor que mais

se desgastou nos mode l.o s MD20A e r-ID20ADfoi a borracha protetora
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do bqtedor, com 78% entre dqni~icados e quebrqdos, enquanto que
do modelo Pabrimar o desgaste maior foi do braço oscilante, com
22% entre danificados e quebrados.

4. O aspersor MD20A ou MD20AD sofreu um desgaste mui
to maior de suas peças acessórios e partes constituintes do que
o Fabrimar 1 e 2, isso por causa das características de desenho
do MD20A/MD20AD e de seu tempo de uso:

5. Modificações nos aspersores, como alteração da
velocidade de rotação, de diâmetro do bocal, da quantidade de bo
cais, da altura do tubo de subida, juntamente com a ocorrência
de vqzamentos nas conexões, comprometem a lâmina média aplicada,
a nível de parcela;

6. As adaptações feitas pelos irrigantes, tentando
recuperar as peças danificadas ou quebradas, associadas às modi-
ficações citadas no ítem acima, resultaram em menor eficiência de
irrigação a nível de lote.

Algumas recomendações podem ser sugeridas, com base
nas considerações acima:

a) Há necessidade de reciclagem e aperfeiçoamento
da assistência técnica ao colono irrigante, dotando-se de info~
~açõesbásicas para o manuseio e cuidados com o equipamento de
irrigação;

b) ~ imprescindível que sejam adotados, com certa
antecedência, critérios técnicos de avaliação de equipamentos
~ irrigação que, visando medir o desempenho hidráulico, a re-
sistênciamecãnica e a durabilidade, poderão servir de modelo
paraseleção em perímetros a serem implantados.

331



IX CONIRD
IX Congresso Nacional de Irrigação e Drenagem

REFERENcIAS BIB~IOGRAFICAS

BERNARDO, S. Manejo racional da Irrigação - ITEM - Irrigação
Tecnologia Moderna. Brasilia-DF, 36:25~27, 1989.

BERNARDO, S. Manual de Irrigação. Lmprensa Universitária, UFV,

Viçosa, MG. 1982. 1982. 463p.
DAN METAL IRRIGAÇÃO LTDA (TERESINl'I-PI)Aspersores Dantas Modelo

MD20A. Teresina-PI. s.d. 1p. il.

~ABRIMAR S.A. INDÚSTRIA E COMÉRCIO (Rio de Janeiro, RJ). Asper-
sor FIXO AF1.!-A~ersores: A~251 e 071 para irrigação FA-
BRlMAR.

GARCIA, J.L. Riego por Aspersion. Prograll'aNacional de Regadios
deI Brasil (PRONI): 11 Curso Internacional de Engenharia de
Regadios. Brasilia-DF, 168p., 1988.

VII CONIRD. O Estado, Florianópolis, 15 out , 1988 p. 1-2. NÚlT'e-
ro especial.

MERRIAN, J.L. & KELLER, J. Farll'Irrigation Systell'Evaluation: A
guide for Manegell'ente.Utah State University, 1978, 271p.

RODRIGUES, F.A., CAIXETA, T.J. e MENDES, A.A. T. Situation and
propects of Mechanized irrigation in Brazil. In: Anais do
14th Congress on Irrigation and Drainge ICID - Rio de Janeiro,
1990, pago 177 a 192.

SHANI, M e SAPIR, E. EI riego por aspersion: equipos y métodos.
Traducion de Jorge Tarchitzky. Estado de Israel. Ministério
de Agricultura, 1984. 67p.

SOARES, J.M.; PINTO, J.M. e MAGALHt:S, A.A. Eficiência de Irriga-
ção por aspersão a nivel de parcela no Sistell'ade Irrigação S~

332



IX CONIRD
IX Congresso Nacional de Irrigação e Drenagem

nado~ Nilo Coelho. IN. ANAIS do VII CONIRD, Brasilia-DF, 1986.
II vo í , pago 433-460.

333


